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Teoria	Sociológica	II	(3	créditos)	
	
Prof.	Luiz	Augusto	Campos	e	Prof.	José	Szwako	
Horário:	quarta‐feira,	das	16	às	19	horas	
Consultas:	A	combinar	com	os	professores	

	
	
Este	 curso	 apresentará	 as	 principais	 correntes	 da	 teoria	 social	 do	 século	 XX	 que	
sucederam	a	chamada	Sociologia	Clássica.	As	 leituras	estão	distribuídas	em	três	grandes	
unidades	que	mais	ou	menos	acompanham	a	evolução	cronológica	do	campo.	Na	primeira	
delas,	 acompanharemos	os	principais	desenvolvimentos	 teóricos	da	primeira	metade	do	
século	 XX:	 o	 pragmatismo	 estadunidense,	 a	 teoria	 dos	 sistemas	 de	 Parsons,	 o	
interacionismo	simbólico,	a	sociologia	do	conhecimento	e	a	teoria	crítica	frankfurtiana.	A	
segunda	unidade	discutirá	o	que	Alexander	denominou	de	“novo	movimento	teórico”,	isto	
é,	o	conjunto	de	esforços	dentro	da	sociologia	para	compatibilizar	os	princípios	das	teorias	
estruturalistas‐holistas	com	aqueles	próprios	das	 teorias	da	ação.	O	 foco	será	o	 trabalho	
produzido	quase	 simultaneamente	pelos	 três	principais	autores	desse	momento	 teórico:	
Jürgen	 Habermas,	 Anthony	 Giddens	 e	 Pierre	 Bourdieu.	 A	 terceira	 e	 última	 unidade	
apresentará	 algumas	 abordagens	 da	 teoria	 social	 dos	 anos	 1990:	 a	 teoria	 crítica	 de	
terceira	geração,	a	teoria	do	ator	em	rede	e	o	neopragmatismo	francês.	
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